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INTRODUÇÃO  
A Hiperplasia Endometrial Cística (HEC) é a inflamação do útero, sendo esse 
constituído por três camadas: serosa, miométrio e endométrio. O endométrio está 
inteiramente ligado à atividade endócrina sofrendo alterações degenerativas e 
proliferativas (BORTOLATO et al.,2017; VARGAS,2019). A HEC é causada por uma 
disfunção hormonal quando a vaca é submetida a longo período de exposição ao 
estrógeno e doses mais basais de progesterona (P4). Desse modo, gerando assim 
um útero espesso, edemaciado, proliferação das glândulas endometriais e formação 
de cistos no tecido de revestimento do útero, os quais se caracterizam por projeções 
circunscritas únicas ou em grupos de diversos tamanhos (PEREIRA et al., 2016). 
Ademais, aquiescência uterina devido à progesterona favorece o acúmulo de fluido 
no lúmen uterino, facilitando assim uma infecção secundária por bactérias 
oportunistas, as quais são encontradas na mucosa vaginal em estado saudável 
(SAPIN et al.,2017; ARAÚJO, 2019; SOARES, 2019; TORRES et al., 2019). É uma 
patologia considerada frequente em cadelas e gatas, porém, pouco conhecida por 
estar sempre associada com a piometra. Já em outros animais como nas vacas, 
trata-se de uma doença de pouco conhecimento, por ser pouco relatada. Entretanto, 
que causa grandes perdas no cenário econômico da pecuária. A hiperplasia 
endometrial cística (HEC) não tem uma causa específica, está associada à idade do 
animal, a quantidade de ciclos estrais, se tem alguma patologia uterina. Inicialmente 
ocorre uma resposta exacerbada das glândulas endometriais a progesterona, 
fazendo com que elas fiquem císticas e repletas de líquidos e a progesterona 
aumenta também a atividade das glândulas e a secreção, às vezes faz o 
fechamento da cérvix e inibe a atividade do miométrio (BARNI, 2012). A relação da 
idade com o  desenvolvimento da patologia está relacionada ao efeito cumulativo da 
estimulação hormonal nos ciclos estrais que acontecem de forma repetida 
(BASTOS, 2019). Geralmente o diagnóstico ocorre de forma tardia, por ser uma 
patologia não visível aos olhos do proprietário, e os sintomas ficam mais visíveis 
quando a maioria do endométrio já se encontra comprometido. Para o diagnóstico é 
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utilizado o histórico do animal, a palapação transretal, a ultrassonografia e a 
vaginoscopia (OLIVEIRA, 2007; MOREIRA, 2008; VIEIRA, 2019; TEIXEIRA, 2017). 
O objetivo deste estudo foi relatar um caso de HEC em uma vaca, identificado por 
um veterinário local de Ubaporanga (MG). Esta patologia é pouco relatada na 
espécie bovina, mas acarreta prejuízos econômicos no sistema de produção.  
 
RELATO DE CASO  
Observou-se na Fazenda Águas Claras, localizada na zona rural do município de 
Ubaporanga (MG), no mês de abril de 2020, uma vaca multípara, seis anos de 
idade, raça Girolando, peso médio de 450 kg criada em sistema extensivo. Foi 
atendida por um médico veterinário local, o qual durante a anamnese perguntou 
sobre repetições de estro, e o proprietário relatou falhas reprodutivas com ciclicidade 
irregular há 12 meses, mesmo na presença de touro. Na palpação transretal foi 
detectado aumento de tamanho dos ovários, principalmente o esquerdo, flacidez 
uterina com presença de conteúdo, além de palpar áreas circunscritas flutuantes na 
parede uterina. As tubas uterinas continham líquido e apresentaram-se espessadas. 
Uma vez que o prognóstico é desfavorável, já que não há tratamento reversível para 
recuperação da função uterina na HEC, o proprietário optou pelo descarte do animal. 
Durante a necrópsia o médico veterinário identificou a presença do corpo lúteo no 
ovário esquerdo.  No útero havia a presença de projeções circunscritas únicas ou 
em grupos de diversos tamanhos condizentes com o quadro de hiperplasia cística 
endometrial e no lúmen uterino a presença de líquido seromucoso. Diante dos 
achados acima, confirmou-se o diagnóstico para HEC. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
É possível fechar um diagnóstico com as informações do histórico clínico associado 
à avaliação da palpação transretal, ultrassonografia e a vaginoscopia de acordo com 
Oliveira(2007). Como relatado por Barni (2012), o aparecimento da HEC não está 
relacionado com fatores raciais, mas sim com a idade, relacionada com a 
quantidade de ciclos estrais e associação com alguma patologia uterina primária. A 
iniciação dessa enfermidade está relacionada a uma exacerbada resposta 
endometrial a liberação de progesterona, que faz com que as glândulas se tornem 
hiperplásicas e repletas de líquido. Durante o exame de palpação realizada pelo 
médico veterinário no presente relato, foi possível identificar o aumento de volume 
dos ovários, presença de hidrossalpinge e útero flácido, característico da ação da 
P4. Estes mesmos achados foram descritos por Pereira (2016). Pereira et al., (2015) 
destacaram que quando a vaca apresenta um cisto folicular por um longo prazo, 
consequentemente, o útero estará sob ação do estrógeno em altas concentrações. 
Como relatado por Faria (2017) e Gardinalli Júnior (2010), a ninfomania se 
caracteriza pela manifestação de cios irregulares e frequentes. Vale ressaltar que a 
progesterona por si só não tem condição de causar a HEC, seu efeito é acumulativo 
em associação ao estrógeno acarretando atrofia das glândulas endometriais, 
flacidez uterina e, consequentemente a inatividade uterina, o que leva o animal a ser 
encaminhado ao descarte como também relatado por Veiga (2002).  Já os achados 
da necropsia, como projeções circunscritas de diversos tamanhos e presença de 
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líquido seromucoso no interior do útero foram também relatados por Teixeira (2017) 
como sinais da HEC.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A HEC é uma patologia pouco relatada em bovinos, porém de fulcral importância no 
cenário da pecuária, para qualquer tipo de criação da bovinocultura, seja corte ou 
leite. Os achados descritos a partir dos exames de palpação transretal e necrópsia 
foram condizentes com a HEC. Vale ressaltar a importância do acompanhamento de 
um médico veterinário rotineiramente a fazenda, propiciando uma melhor eficiência 
reprodutiva. 
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